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Resumo: Em 2015, a Organização dos Nações Unidas aprova 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável para 2030, deixando clara a necessidade de reforçar uma mudança de atitude que 
assegure o equilíbrio entre as dimensões económica, social e ambiental e apelando fortemente à 
integração de esforços e envolvimento dos diferentes atores da sociedade civil tendo em vista 
concretizar o objetivo principal da Agenda: assegurar direitos humanos iguais para todos. O conceito 
de desenvolvimento sustentável, comumente assente sobretudo nos pilares de capital ambiental, 
capital social e capital económico, deve assim reforçar a componente do capital humano (regra geral 
associada ao capital social), na medida em que todas as formas de capital assentam em valores a 
partir dos quais as decisões são tomadas. O capital humano, entendido como força motriz do 
desenvolvimento económico, bem-estar social e sustentabilidade ambiental, é fundamental para a 
aquisição do conhecimento necessário a uma maior tomada de consciência individual e coletiva, 
desempenhando um papel fundamental na forma como as sociedades se organizam e funcionam. O 
conhecimento adquirido através da educação é a base do desenvolvimento do capital humano, sem a 
qual não existe desenvolvimento sustentável. A investigação e a inovação são igualmente essenciais, 
pelo que as Instituições de Ensino Superior (IES) são indispensáveis ao nível do ensino, da 
investigação e da extensão, criando soluções conjuntas e inovadoras com outras instituições de 
investigação, com as comunidades e os cidadãos e com instituições públicas e privadas, que 
permitam ultrapassar os desafios que ainda hoje se colocam à conciliação entre produção e consumo, 
aumento da qualidade de vida e manutenção do ambiente local e global. Este artigo pretende 
explorar os conceitos e as relações que se estabelecem entre eles, e de que forma podem as IES 
constituir uma âncora indispensável ao desenvolvimento do conhecimento necessário à 
concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 
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Human Capital, Sustainable Development and Higher Education,
 

 

Abstract: In 2015, the United Nations approved 17 Sustainable Development Objectives for 2030, 
making clear the necessity to reinforce a change in attitude, one that can assure the balance between 
economic, environmental and social matters. It was also evident that this change requires an integra-
tion of efforts and a merging of different societal agents, so to achieve the ultimate main goal: To As-
sure the Equality of Human Rights. The concept of sustainable development, commonly grounded in 
environmental, social and economic capital must strengthen its human capital (frequently linked to 
social capital) so that all forms of capital have a set of values which are taken into account during the 
decision- making process. The Human Capital, known as the driving force of economic development, 
social well-being and environmental sustainability, is fundamental to the improvement of a greater 
individual and collective conscience, which ultimately partakes a great role in the way societies func-
tion and organize themselves. The knowledge acquired through education is the foundation for Hu-
man Capital development and Investigation and Innovation are equally essential. Higher Education 
Institutions (HEI) are indispensable sources of teaching, investigation and third mission (service to 
the community). The HEI create innovative solutions in collaboration with other agents such as In-
vestigating Institutions, communities, citizens and Public/Private Organisations, so to eventually 
overcome the challenges that are posed nowadays between the conciliation of production, consumer-
ism, quality and global/local environmental maintenance.  This paper aims to explore the concepts 
and relationships that occur, so that the HEI can constitute an indispensable asset to the understanding 
of Sustainable Development so to achieve its 2030 Objectives. 

Keywords: Human Capital. Sustainable Development. Higher Education. 
 

Introdução 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) aprovados pela ONU em 2015 dão 
continuidade aos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio e propõem resolver as necessidades das 
pessoas, quer nos países desenvolvidos quer nos países em desenvolvimento. O objetivo principal da 
Agenda 2030 é assegurar direitos humanos iguais para todos, sem o que se considera não ser possível 
concretizar os ODS aprovados, atendendo a que quase metade da população não tem iguais direitos 
humanos. Os 17 objetivos aprovados (concretizados através de 169 metas e 230 indicadores globais) 
estão todos inter-relacionados e são indissociáveis, só assim sendo possível harmonizar as três 
dimensões do desenvolvimento sustentável — económica, social e ambiental. Alcançar aqueles 
objetivos passa necessariamente por um maior esforço e envolvimento dos diferentes atores da 
sociedade civil, como instituições de investigação e de ensino, instituições públicas, privadas e a 
população em geral (ONU, 2015).   

Lucas, Sousa, Ramos & Rego (2019) reforçam e realçam que desenvolver formas efetivas de 
alcançar os ODS requer educar mais e melhor, em todos os níveis de ensino e em todas as idades, 
em linha com o enunciado em Rego et al. (2015: 11-12) em que se afirma que os “níveis de 
desenvolvimento dos países estão fortemente correlacionados com os níveis de educação atingidos 
pela população, particularmente a ativa, uma vez que níveis mais elevados de educação permitem 
obter níveis de produtividade e de rendimento também mais elevados.” Nessa perspetiva, “mais 
formação, mais educação e mais qualificação determinarão melhores níveis de qualidade de vida,  
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combate à pobreza, igualdade de género, cidadania, entre outros; em suma, maior preparação para 
contribuir ativamente na concretização dos ODS.” (Lucas et al., 2019: 23).  

Segundo os autores, no suporte a essas questões deverá estar a investigação científica, cuja 
transmissão de conhecimento à sociedade para além do espaço académico é fundamental. Será através 
desta e da sua integração em planos de formação e educação a diferentes níveis (desde o ensino pré-

escolar ao superior) e em diferentes setores (população em geral, entidades públicas e privadas, entre  
outros) que é possível transferir conhecimento através de processos de ensino-aprendizagem inovadores e 
articulados de forma coerente e eficaz, que visem à definição de políticas, tomada de decisão e cidadania 
mais conscientes.  

Com este artigo pretende-se discutir e explorar os conceitos e as relações que se estabelecem entre 
eles, e de que forma podem as Instituições de Ensino Superior (IES) constituir uma âncora indispensável 
ao desenvolvimento do conhecimento necessário à concretização dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Organiza-se, para além da introdução e das considerações finais, em mais duas componentes, 
uma relativa às temáticas da educação, capital humano e desenvolvimento sustentável, e a outra, sobre as 
IES e o desenvolvimento sustentável. 
 

1. Educação, Capital Humano e Desenvolvimento Sustentável  

A educação é sempre um legado de uma geração para a seguinte (Thomas, 1995), sendo esta a sua 
principal função social. As famílias e a sociedade em geral decidem quanto tempo podem os jovens 
permanecer no sistema educativo. Com essa decisão, as famílias fazem uma escolha entre o que poderia 
ser o contributo económico imediato dos filhos, para o rendimento da família, por comparação com o que 
poderá vir a ser no futuro. Esta análise, tipicamente de natureza custo-benefício (em que se comparam os 
custos atuais — o que as famílias gastam com a permanência no sistema educativo e o que deixam de 
ganhar porque os filhos não participam no mercado de trabalho — com os rendimentos esperados no 
futuro), assenta na expetativa de que os benefícios futuros, associados com a integração no mercado de 
trabalho de indivíduos com mais competências, sejam económica e financeiramente rentáveis face ao 
investimento feito pela geração atual. No fundo, as famílias, que aceitam que os seus filhos estudem 
durante um maior número de anos, acreditam que assim eles ficam melhor preparados para enfrentar o 
mercado de trabalho, com melhores remunerações e menor risco de desemprego.  
 

________________ 

1. Erradicar a pobreza; 2. Erradicar a fome; 3. Saúde de qualidade; 4. Educação de qualidade; 5. Igualdade de género; 6. Água 
potável e saneamento; 7. Energias renováveis e acessíveis; 8. Trabalho digno e crescimento económico; 9. Indústria, Inovação e 
Infraestruturas; 10. Reduzir desigualdades; 11. Cidades e comunidades sustentáveis; 12. Produção e consumo sustentáveis; 13. 
Ação climática; 14. Proteger a vida marinha; 15. Proteger a vida terrestre; 16. Paz, justiça e instituições eficazes; 17. Parcerias 
para a implementação dos objetivos. http://www.un.org/sustainabledevelopment/summit/ (acedido em 10.09.2019).  
 

http://www.un.org/sustainabledevelopment/summit/
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Esta perspectiva privada dos benefícios da educação não esgota todas as vantagens que a sociedade 
obtém pelo facto de os jovens permanecerem mais tempo no sistema educativo: ainda do ponto de vista 
individual é habitualmente identificado um conjunto de efeitos de natureza não monetária que também 
deve ser considerado no momento de “fazer as contas” aos benefícios da educação. Entre este contam-se o 
prazer intelectual decorrente do acesso ao conhecimento, a perspetiva de um estatuto social melhor bem 
como melhores condições de vida; esses efeitos são duradouros, uma vez que se fazem sentir ao longo de 
toda a vida de um indivíduo. 

Para além desta visão privada e individual, Blessinger, Sengupta & Yamin (2019) defendem que a 
educação e a aprendizagem, criativa e multidisciplinar, deviam ser entendidas como recursos humanos 
renováveis na medida em que proporcionam fontes ilimitadas de novas ideias e capacidade de resolução 
dos mais variados tipos de problemas constituindo, assim, um benefício público e global para a sociedade.   

Nos países desenvolvidos, o investimento em educação é feito pelas famílias e pelo Estado uma vez 
que dele resultam um conjunto muito diversificado de externalidades positivas, sendo os efeitos globais 
para a sociedade muito mais amplos do que os benefícios privados.  Com efeito, quanto mais educada é a 
população mais acesso tem ao conhecimento e aos procedimentos mais inovadores e mais facilmente adota 
novos comportamentos, na medida em que compreende melhor as vantagens destas alterações. As 
externalidades positivas decorrentes da educação podem ter um carácter económico ou ser de natureza 
social e ambiental. Entre os efeitos sociais com características económico-financeiras mais vincadas está o 
aumento de produtividade, associado ao aumento de educação que potencia maior riqueza e aumento da 
competitividade da economia. Entre os efeitos sociais, não monetários, decorrentes de mais educação, 
referem-se habitualmente a melhoria da saúde (pública e privada) e do bem-estar, o aumento da coesão 
social, a diminuição da criminalidade, a maior participação na vida política e cívica, melhorias na vida 
familiar e redução da pobreza e das desigualdades sociais. A educação também produz relevantes efeitos 
ambientais, em particular no que respeita à sensibilização para a diminuição da desflorestação e da 
poluição bem como pela maior consciencialização ambiental e pela promoção de estilos de vida mais 
sustentáveis económica, social e ambientalmente.  

A obtenção de mais educação significa o aumento do capital humano, uma vez que o capital 
humano pode ser entendido como o conjunto de conhecimentos e competências que os indivíduos 
adquirem. Šlaus & Jacobs (2011) consideram que o capital humano integra o conhecimento, as 
competências, as atitudes e as capacidades individuais bem como a riqueza cultural e social coletiva, 
incluindo a capacidade para a descoberta, a invenção e a inovação.  

O desenvolvimento sustentável (DS), por seu turno, afirma-se como um desenvolvimento que 
“satisfaça as necessidades atuais sem comprometer as gerações vindouras, no pressuposto de legar às 
gerações futuras aquilo a que Pearce et al. (1989) chamam uma “herança saudável” — um stock de 
conhecimento e compreensão, um stock de tecnologia, um stock de capital humano e um stock ambien-
tal” (Ramos, 2002: 15), ou seja, um sistema de relações que harmoniza objetivos de sustentabilidade social, 



 

 250 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

sustentabilidade ambiental e sustentabilidade económica (Figura 1), numa perspetiva integradora tendo 
em vista a melhoria da qualidade de vida da espécie humana.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: O contexto da sustentabilidade 

Fonte: OCDE (2008: 1) 
 

 

Para além destes objetivos considerados os três pilares do desenvolvimento sustentável, Good-
land (1998; 1999; 2002) destaca a sustentabilidade humana (muitas vezes associada à sustentabilidade 
social), diretamente relacionada com a manutenção do stock de capital humano a legar às gerações vin-
douras. O autor entende que a: 

sustentabilidade humana significa manter o capital humano. O capital humano é um bem individual e não 
entre indivíduos ou sociedades. A saúde, educação, conhecimento, liderança e acesso a serviços, 
constituem o capital humano. Investimentos em educação, saúde e nutrição dos indivíduos, passaram a 
fazer parte do desenvolvimento económico. Como a esperança de vida humana é relativamente curta e 
finita (contrariamente às instituições), a sustentabilidade humana necessita de uma manutenção permanente 
(investimentos ao longo do tempo de vida). Promover a saúde maternal e a nutrição, o nascimento em 
segurança e cuidados na infância e juventude são o começo da sustentabilidade humana. A sustentabilidade 
humana precisa de 2-3 décadas de investimentos em educação e aprendizagem para que se revelem 
algumas das potencialidades que cada indivíduo possui, podendo a educação de adultos e aquisição de 
conhecimentos e os cuidados de saúde preventivos e curativos igualar ou exceder os custos da educação 
formal. (Ramos, 2002: 21),  

 

pelo que “o capital humano assume uma importância particular não só pelo seu efeito motriz nos padrões 
de utilização dos restantes capitais (social, económico e ambiental), mas também pelo papel fundamental 
que desempenha na forma como as sociedades humanas se organizam e funcionam.” (Ramos, 2002: 21). 
Sendo o desenvolvimento sustentável um conceito que tem implícita a noção de concretização a longo 
prazo, é necessário encontrar formas de ação direcionadas que, a curto prazo, previnam ou diminuam a 
utilização indevida dos recursos naturais ao mesmo tempo que induzem efeitos económicos e sociais 
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positivos.  
O capital humano é determinante para a sustentabilidade a longo prazo pelo que deve ser dada 

prioridade ao desenvolvimento das capacidades humanas e à “educação para a escolha” sendo 
fundamental que sejam feitos esforços “to accelerate the evolution of human consciousness and 
emergence of mentally self-conscious individuals” (Šlaus & Jacobs (2011: 97), em linha com o referido 
por Ramos (2002): assegurar um desenvolvimento sustentável passa necessariamente por uma mudança 
de atitude, não só  nível económico e político, mas sobretudo uma alteração de mentalidades 
(consciência), que é necessário fomentar, a par das questões técnicas e/ou científicas. Trata-se, por um 
lado, de aumentar a consciencialização e a capacidade de reflexão individual e coletiva, mas também da 
criação de soluções inovadores e integradoras de conhecimento científico e técnico aos diferentes níveis. 

Para Šlaus & Jacobs (2011), esses desafios só poderão ser alcançados através da educação, que 
consideram influenciar todos os aspetos da existência humana, incluindo taxas de fertilidade, mortalidade 
infantil, saúde, esperança de vida, crescimento da população, empregabilidade, rendimento, crescimento 
económico, padrões de consumo, inovação tecnológica e social, empreendedorismo, consciencialização 
pública, valores sociais, políticas públicas, formas de governo e qualidade de governança. Consideram 
ainda que é através da educação que as sociedades transmitem às gerações futuras, de forma organizada e 
condensada, o resultado final e a essência do conhecimento e experiência adquiridos ao longo de milé-
nios. “Education is the primary lever. Human choice matters.” (idem: 97).   

O número de anos que os indivíduos permanecem no sistema educativo é relevante para a quali-
dade da educação individual bem como para o capital humano global da sociedade. Por isso, para a con-
strução do Indicador de Desenvolvimento Humano, o Programa das Nações Unidas Para o Desenvolvi-
mento considera adequado integrar, como instrumentos de avaliação do acesso à educação, o tempo de 
permanência no sistema educativo através da ponderação do número médio de anos de escolaridade rece-
bidos durante a vida, por pessoas a partir de 25 anos, e o número total de anos de escolaridade para as cri-
anças na idade de iniciar a vida escolar. A permanência no sistema educativo até o ensino superior é, por 
isso, uma condição para a melhoria do capital humano e do desenvolvimento integral e sustentável das 
sociedades. Porém, Velazquez, Munguia & Sanchez (2005) consideram não existir condições adequadas 
para o sucesso da implementação de programas relativos à sustentabilidade, o que supõe não ser sufi-
ciente a permanência no sistema educativo até ao ensino superior. Assim, importa explorar a forma como 
as IES podem contribuir através das suas diferentes funções e valências para o indispensável e desejável 
conhecimento necessário à concretização dos ODS. 

2. Instituições de Ensino Superior e Desenvolvimento Sustentável  

As IES, no cumprimento da sua missão, desempenham três funções principais: ensino, 
investigação e extensão. Através dessas funções, contribuem para o desenvolvimento dos países e das 



 

 252 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

regiões onde estão localizadas, de forma complementar. Assim, produzem diplomados que, uma vez 
integrados no mercado de trabalho, potenciam o acesso mais fácil ao conhecimento e à inovação; as 
atividades de investigação abrem novos horizontes de conhecimento e desenvolvimento tecnológico que, 
através, sobretudo, das atividades de extensão (ou ligação com o meio envolvente) são transferidos para 
as restantes organizações (públicas, empresariais ou de outra natureza) onde dão origem a melhores níveis 
de eficiência e eficácia.  

O contributo e a relação das IES com a promoção de níveis de desenvolvimento mais sustentáveis 
podem ser discutidos, fundamentalmente, a partir de duas dimensões (Puukka, 2008; Heiss, 2018; Lucas 
et al., 2019): através da forma como incorporam, na sua política e conduta, os princípios e os objetivos 
associados ao DS e pelo modo como introduzem esses objetivos na formação dos alunos que mais tarde 
hão de integrar o mercado de trabalho, na investigação que realizam e nos conhecimentos que transferem 
para a sociedade. Para Blessinger, Sengupta & Makhanya (2018), as IES têm um papel crítico na 
implementação e promoção de iniciativas de DS que vai para além dessas duas dimensões. A questão-

chave está em conseguir que todos os envolvidos nas IES (líderes, estudantes e funcionários docentes e 
não docentes) incorporem os princípios do DS na cultura, estrutura, missão, valores, estratégia e práticas 
organizacionais, o que pressupõe um processo de aprendizagem formal, não formal e informal ao longo 
da vida.  Questão esta que, segundo Klußmann, Sassen & Gansel (2019) é extremamente difícil de 
atingir, por razões de natureza interna e externa, estas últimas muito complexas e incontroláveis. Na 
dimensão interna, Šlaus & Jacobs (2011) consideram que os sistemas educativos ainda não estão 
orientados para o desenvolvimento dessas competências humanas ainda que sejam precisamente estas as 
essenciais à necessária mudança de paradigma. Segundo Chiriac (2010) a educação para o DS tem um 
enorme potencial devido à sua capacidade para formar novas gerações com uma nova visão que ligue 
progresso económico, bem-estar social e respeito pela diversidade cultural. Tilbury (2011), citando Lord 
Tern, um líder de opinião no domínio das alterações climáticas, afirma que as IES podem “mudar o 
mundo” através da formação que contribui para que os jovens tenham mentes mais abertas, procurem 
respostas para as mudanças e contribuindo com novo conhecimento para a política pública, mostrando o 
seu próprio empenho e envolvimento através da adequada gestão dos campus académicos, sendo um 
empregador socialmente responsável e um membro ativo na comunidade local. 

O contributo das IES para melhorar os padrões de desenvolvimento e promover maiores níveis de 
sustentabilidade são o grande desafio dessas instituições na atualidade bem como no futuro próximo. 
Nesse sentido, as principais organizações internacionais com responsabilidades no domínio do 
conhecimento e do desenvolvimento (OCDE, UNESCO, ONU, entre outras) já abordaram esta relação, 
ilustrada na Figura 2 pelas ligações entre o ensino superior e o desenvolvimento sustentável. 
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Figura 2: Ligações entre Ensino Superior e Desenvolvimento Sustentável 
Fonte: Heiss (2018: 7) 

 

De acordo com a proposta da UNESCO (Heiss, 2018), as IES podem integrar as suas 
atividades promotoras de DS nas seguintes diversas vertentes da intervenção: constituição de um 
ambiente favorável à aprendizagem, em que se incluem os argumentos pertinentes no domínio do 
DS, disponível para todos os profissionais e todos os estudantes; intervenção dos dirigentes das IES, 
que promovam o DS como objetivo das atividades académicas e organizacionais; integração dos 
resultados da investigação, capacitando assim os diversos agentes para um maior conhecimento do 
que ao DS diz respeito e potenciando a tomada de decisão mais eficaz; disponibilização de apoio e 
transmissão de conhecimento no âmbito de ações locais de educação para o DS. 

Puukka (2008), em estudos desenvolvidos no âmbito da OCDE, considera que a promoção do 
DS é mais eficaz se desenvolvida no contexto das regiões. À semelhança do preconizado pela 
UNESCO, também o autor considera que as IES podem contribuir para o DS nas respetivas regiões 
através:  
• da criação de capital humano e na criação de programas de ensino no âmbito do DS; 
• da disponibilização dos resultados da investigação, de consultadoria e demonstração; na 

promoção da articulação entre os diversos agentes regionais com vista à capacitação para o DS; 
• da demonstração de boas práticas desenvolvidas nos campus, nas áreas da gestão, planeamento 

estratégico, design de edifícios, minimização de desperdício de lixo, eficiência na utilização de 
água e energia, responsabilidade social na política de aquisições, iniciativas no âmbito do 
“green campus”, entre outras; do reconhecimento e do incentivo aos trabalhadores que se 
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envolvam e liderem ações de DS nas comunidades locais e regionais. 
Nesse sentido, Puukka (2008) sintetiza os desafios da ligação das IES com o DS através da 

“triple bottom line structure of sustainability”, sintetizada na Figura 3 que ilustra os diversos 
potenciais contributos das IES para o DS. 

 

Figura 3: Contributos das IES para o DS 

Fonte: Puukka (2008: 5) 
 

Alguns exemplos do envolvimento das IES na promoção ativa de DS que são disponibilizados 
também pela UNESCO (Heiss, 2018) citam-se aqui: 
Copernicus Alliance: rede europeia com cerca de 60 instituições, desenvolvendo projetos 
relacionados com a educação para o DS; 
Global Universities Partnership on Environment and Sustainability (GUPES): rede com cerca de 
370 IES que procuram implementar as questões do ambiente e da sustentabilidade nos currículos dos 
cursos lecionados; 
Higher Education Sustainability Initiative (HESI) criada na sequência da Conferência para o 
Desenvolvimento Sustentável (Rio+20); 
Mainstreaming Environment and Sustainability in Africa (MESA): rede regional que integra cerca 
de 100 académicos de 77 universidade africanas de 32 países deste continente; 
Higher Education for Sustainable Development (HESD) portal: é uma ferramenta no domínio da 
informação desenvolvida pela Associação Internacional de Universidades (IAU); 
Regional Centres of Expertise (RCE): uma rede global de diversos parceiros locais, onde se incluem 
IES com vista à promoção de iniciativas de educação para o DS ao nível local 

_______________________ 

https://sustainabledevelopment.un.org/sdinaction/hesi 
http://iau-hesd.net/en  
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Além destes, também a rede Global University Network for Innovation (GUNI) tem vindo a 
desenvolver um conjunto de iniciativas no domínio da ligação entre as IES e o DS. A rede GUNI é uma 
rede internacional, criada em 1999, sediada na Associação de Universidades Públicas Catalãs, que 
integra 277 membros de 80 países, onde se inclui a Cátedra UNESCO para o ensino superior, IES, 
centros de investigação e redes relacionadas com a inovação e a responsabilidade social das IES. 
Recentemente, no âmbito das atividades desenvolvidas por esta rede, foi lançada a publicação 
"Implementing the 2030 Agenda at Higher Education Institutions: Challenges and 
Responses" (GUNI, 2019), que aborda os obstáculos que as IES enfrentam na implementação de ações 
com vista ao cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável.  

Ainda no continente europeu, a European University Association (EUA) analisa os contributos 
das IES para o DS. Esta associação representa mais de 800 universidades e dirigentes de IES de 47 
países europeus. Recentemente, a EUA publicou uma separata intitulada “Universities and Sustainable 
Development – towards the global goals” (EUA, 2018) em que mostra a relação entre o desempenho 
das diversas funções das IES e o seu contributo para os diversos objetivos do DS. 

Em síntese, embora na sua maioria os sistemas educativos e as IES não estejam ainda preparados 
para dar uma resposta cabal aos desafios de uma educação para a sustentabilidade, existem inúmeras 
iniciativas que demonstram empenho das IES em encontrar caminhos e formas inovadoras para alcançar 
o DS, constituindo-se como componentes e parceiros-chave para o progresso económico, o bem-estar 
social e o respeito pela diversidade cultural. 

Considerações finais 

A promoção de mudanças de atitude e de paradigmas, nas sociedades, é, em geral, tanto mais 
fácil quanto mais educada for a população, entendendo-se educação como a participação nos 
mecanismos formais de escolarização.  

A forma mais consistente, através da qual a política pública pode fortalecer a capacidade de 
aprendizagem e inovação, é por via do investimento em educação e formação e pela contínua 
atualização na forma e no conteúdo dessas atividades.  A transformação do conhecimento em 
aprendizagem está associada com a infraestrutura de conhecimento na qual se incluem as IES, centros 
de investigação ou outros locais e formas de aprendizagem, formais, não formais ou informais.  

Pela capacidade de formar pessoas, a educação para o DS tem grande potencial de desenvolver 
valores, personalidades e estilos de vida, e de mudar mentalidades, atitudes e comportamentos perante 
os desafios que a sociedade coloca. Desse modo, pode contribuir para uma cidadania consciente, 
dinâmica e informada, para o bem-estar social e melhoria da qualidade de vida, o progresso económico 
e o respeito pelo ambiente, ao adotar uma abordagem holística e de aprendizagem ao longo da vida 
orientada para a solução de problemas. 
______________________ 

http://www.guninetwork.org 

https://eua.eu/issues/24:sustainable-development-goals.html  
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Nesse contexto, as IES, pelo seu papel no acesso à educação de qualidade, no reajustamento de 
conteúdos programáticos que incorporem os princípios do DS, na investigação, criação e transferência 
do conhecimento que permita sustentar processos de tomada de decisão e definição de políticas públicas 
que contribuam para uma sociedade mais sustentável, em que cada interveniente (indivíduo, 
organização ou comunidade) se consciencialize da importância do seu papel no alcance de objetivos a 
uma escala global, são parceiras fundamentais.  

Embora o conhecimento académico seja fundamental, a oferta formativa das IES não esgota o 
potencial da educação completa para o DS. O desenvolvimento do capital humano orientado para a 
necessária mudança de paradigma deverá ir para além de uma educação formal, que transmita valores, 
competências interpessoais e psicológicas essenciais e promova mudanças na estrutura individual e 
social da geração atual. Para tal, importa que todas as partes da comunidade universitária, incluindo os 
parceiros externos, sejam envolvidos no processo.   
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